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CORREIO CARIOCA

Cozinhas comunitárias 
no clima do Dia das Mães

Carnaval terá três dias 
de desfiles já em 2025

CCBB: Amazônia pelas lentes japonesas

As 20 cozinhas comuni-
tárias cariocas estão pre-
parando um cardápio es-
pecial no almoço de sexta 
(10), para comemorar o 
Dia das Mães, para os be-
neficiários do programa 
Prato Feito Carioca: carne 
ensopada com batata e 
agrião, além de arroz e fei-
jão; de sobremesa, laranja.  
Juntas, as 20 cozinhas já 
serviram mais de 3,5 mi-
lhões de refeições em di-
ferentes bairros da capital 
fluminense.

De acordo com o se-
cretário municipal de Tra-
balho e Renda, Everton 
Gomes, novas unidades do 
programa serão inaugura-
das ainda neste semestre.

“Na sexta-feira, tam-
bém será servido um car-
dápio especial nos três 
restaurantes populares 
administrados pela Prefei-
tura do Rio. É a nossa sin-
gela homenagem a todas 

as mulheres que se desdo-
bram, todos os dias, para 
manter seus filhos e suas 
casas”, assinala Everton.

No almoço do Dia das 
Mães antecipado, será 
servida feijoada no Res-
taurante Getúlio Vargas, 
em Bangu. E, como acom-
panhamento, haverá mix 
de folhas com abobrinha 
cozida e farofa de cebola, 
além de suco de tangeri-
na. De sobremesa, laranja 
ou pudim. No Restauran-
te João Goulart, em Bon-
sucesso, o prato principal 
é frango assado com faro-
fa dourada. A sobremesa? 
Manjar. Já no Restauran-
te Maurício Andrade, em 
Campo Grande, serão ser-
vidas iscas de copa lombo 
com farofa de cebola. E 
quem for lá poderá optar 
entre pudim de morango 
e melão como sobreme-
sa. A refeição nos três res-
taurantes custa R$ 2.

A nova Liesa já colocou a 
mão na massa e fez uma 
importante mudança no 
carnaval do Rio. Já em 
2025, as escolas do Gru-
po Especial Vão desfilar 
em três dias — domingo, 
segunda-feira e terça-fei-
ra — e não mais em dois, 
com quatro se apresen-
tando em cada data. 

E já temos também 
as que abrirão os cortejos 
em cada dia. Seguindo a 
tradição a Unidos de Pa-
dre Miguel, que subiu da 
Série Ouro, será a primei-
ra de domingo, 2 de mar-
ço. Já a Unidos da Tijuca, 
11ª colocada em 2024, de 
segunda (3), e a Mocida-
de, 10ª, de terça (4). As de-
mais serão definidas por 

sorteio, ainda este mês, 
seguindo das seguintes 
trincas: Mangueira, Por-
tela e Beija-Flor; Grande 
Rio, Viradouro e Salguei-
ro; Paraíso do Tuiuti, Vila 
Isabel e Imperatriz Leo-
poldinense.

Com a alteração, os 
desfiles mirins passarão 
para um novo dia da se-
mana, que ainda será 
escolhido. O Desfile das 
Campeãs está mantido 
para o sábado pós feriado 
de carnaval, com as seis 
primeiras colocadas.

Outra mudança é em 
relação aos jurados. As 
notas dos julgadores pas-
sarão a ser fechadas ao 
final de cada dia de apre-
sentação. 

O olhar acurado de um 
fotógrafo japonês que, 
cansado de acompanhar 
guerras e conflitos em lu-
gares como Afeganistão, El 
Salvador, África do Sul e Pa-
lestina se embrenha pelas 
florestas brasileiras em con-
vivência com os povos ori-
ginários indígenas. É o que 
mostra o “Caderno Hiromi 
Nagakura até a Amazônia 
com Ailton Krenak”, de-
senvolvido pela equipe do 
CCBB Educativo — Lugares 

de Culturas. A publicação 
foi batizada com o mesmo 
nome da exposição que re-
trata e que está em cartaz 
no Centro Cultural Banco 
do Brasil. A edição tem dez 
mil exemplares, que serão 
distribuídos gratuitamente. 
A versão digital estará dis-
ponível no site do CCBB. O 
Programa CCBB Educativo 
e a exposição são patroci-
nados pelo Banco do Brasil, 
via Lei Federal de Incentivo 
à Cultura.

Roberto Moreyra/SMTE

Marcelo Perillier

Joseane Lagos, de Campo Grande, já nos preparativos 

Medida serve para deixar a folia mais atrativa ao púbico

Dia das Mães deve injetar 
R$ 1,1 bilhão no varejo do RJ
Estimativa é da Confederação Nacional do Comércio para o estado

O Dia das Mães deve mo-
vimentar R$ 1,1 bilhão no co-
mércio varejista do Rio de Ja-
neiro, este ano. A estimativa é 
da Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), que prevê 
uma concentração maior, no 
volume de vendas, nos ramos 
de vestuário, calçados e aces-
sórios, farmácia, perfumaria 
e lojas de cosméticos, além de 
estabelecimentos especializa-
dos na venda de móveis e ele-
trodomésticos. 

De acordo com pesquisa do 
Clube dos Diretores Lojistas 
do Rio de Janeiro (CDLRio) 
e do Sindicato dos Lojistas do 
Comércio do Município do 
Rio de Janeiro (SindilojasRio), 
o comércio da capital espera 
vender, no Dia das Mães, 5% a 
mais que em relação a igual pe-
ríodo do ano passado. 

“O comércio varejista exer-
ce importante papel econô-
mico e social para o estado e 
também para o país. É respon-

sável pela criação de grande 
parte dos empregos formais 
e seu aquecimento é mais um 
indicador da confiança de con-
sumidores e do empresariado 
do setor no avanço, cada vez 
maior, da economia flumi-
nense”, afirmou o governador 
Cláudio Castro.

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Indús-
tria, Comércio e Serviços, 
Vinicius Farah, ressalta a 
importância das datas come-
morativas do comércio para a 
geração de emprego.

“O Dia das Mães é conside-
rado a segunda principal data 

comemorativa do comércio 
quanto ao incremento nas ven-
das. A contratação temporária, 
por necessidade de mão de obra 
em datas comemorativas, é 
sempre importante para o mer-
cado de trabalho, por ser uma 
possibilidade de efetivação”, ex-
plica Farah.

Ksenia Chernaya/ Divulgação

Comércio da capital espera vender 5% a mais na data este ano em relação a 2023

O Ministério Público do 
Rio de Janeiro (MPRJ) pediu 
à 6ª Vara de Fazenda Públi-
ca da Capital que determine 
a retirada dos tapumes que 
estão sendo instalados para 
cercar o Jardim de Alah. O 
requerimento foi protocolado 
na segunda-feira (06/05) pela 
1ª Promotoria de Justiça de 
Meio Ambiente e Patrimônio 
Cultural da Capital no âmbi-
to de ação civil pública que já 
havia obtido liminarmente a 
suspensão do início das obras 

do projeto de construção de 
shopping center horizontal no 
bem tombado, que resultaria 
na descaracterização completa 
do jardim histórico.

A promotoria requer que 
os réus do processo — Muni-
cípio do Rio de Janeiro, Com-
panhia Carioca de Parcerias 
e Investimentos (CCPAR), 
Consórcio Rio Mais Verde e 
Accioly Participações — pro-
videnciem a retirada dos tapu-
mes já instalados, sob pena de 
multa diária de R$ 50 mil. De 

acordo com o pedido, poderão 
ser mantidos apenas os tapu-
mes da área atualmente ocupa-
da pela Comlurb.

“Dada a velocidade espan-
tosa com que os réus estão 
instalando os tapumes, tudo 
indica que as empresas rés irão 
cercar desproporcionalmente 
a totalidade das praças do Jar-
dim de Alah, em poucos dias”, 
diz o requerimento, acrescen-
tando que não há motivo real, 
legítimo ou razoável que jus-
tifique a apressada instalação 

dos tapumes.
No documento, o MPRJ 

destaca que as obras de des-
caraterização não foram au-
torizadas, licenciadas e, na 
verdade, estão proibidas por 
decisão judicial. “Assim, a ins-
talação dos tapumes de forma 
acelerada, despropositada e 
desproporcional, para o fe-
chamento de área pública que 
está proibida de receber obras 
de qualquer natureza, revela o 
verdadeiro propósito dos réus”, 
enfatiza a petição.

MPRJ pede a retirada de tapumes 
instalados no Jardim de alah

Biblioteca da ilha está reaberta
Prefeitura e Sesc a reformaram para atender melhor o público

A Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Cultura, em parceria com a Fe-
comércio RJ, reinaugurou a Bi-
blioteca Municipal Euclides da 
Cunha, na Ilha do Governador, 
como parte do do programa Bi-
bliotecas do Amanhã, cujo obje-
tivo é a implementação de obras 
de recuperação, modernização e 
requalificação das bibliotecas e 
salas de leitura municipais.

“Um equipamento moder-
nizado e requalificado é a mate-
rialização de um sonho enquan-
to poder público que pensa nas 
pessoas. Porque sabemos o quão 
é importante para os moradores 
do bairro ter este espaço como 
segunda casa”, disse a secretária 
em exercício, Mariana Ribas.

O investimento do Biblio-
tecas do Amanhã ultrapassa R$ 
30 milhões, e os recursos são 
para aquisição de acervo acessí-
vel, novo mobiliário, reformas 
estruturais e a implementação 
de um programa educativo e 
cultural para cada espaço. A Eu-
clides da Cunha é uma dos pri-
meiros frutos da parceria com a 
Fecomércio RJ. Em seguida virá 
a Biblioteca Machado de Assis 
(Botafogo).

“Entendemos que a leitu-
ra é uma das atividades mais 
básicas e necessárias para a 
qualidade de vida, já que ela 
proporciona o pensamento 
crítico e fornece as bases para 
que crianças, jovens, adultos e 
idosos exerçam com plenitu-
de a sua cidadania”, declarou o 
presidente da Fecomércio RJ, 
Antonio de Queiroz Jr.

Revitalização
O espaço reabre as portas 

com auditório e biblioteca 
infanto-juvenil no 1º piso e 
outro espaço para o público 
adulto no 2º piso, além de duas 
salas multiuso, tudo isso num 
ambiente climatizado e com 
acesso à internet. Também será 
aberto, em breve, um espaço 
ACT — Arte, Ciência e Tec-
nologia —, uma marca do Sesc 
RJ que oferece, além de cursos, 
equipamentos digitais para o 
desenvolvimento de projetos, 
desde o conceito até o protó-
tipo. Com computadores, im-
pressoras 3D e equipamentos 
de fabricação digital, o espaço 
fomentará a cultura maker e a 
divulgação científica.

O acervo está sendo reno-
vado e oferecerá cerca de 7 mil 
obras ao público. Além das áreas 
de estudo, pesquisa e consulta 

local, o público poderá pegar 
até 3 livros emprestados. A bi-
blioteca vai oferecer ainda ati-
vidades formativas, mediação li-
terária, apresentações artísticas, 
exposição e também um espaço 
para que comerciários obte-
nham a credencial Sesc, que dá 
acesso a uma série de atividades 
e serviços da instituição.

O programa
O programa Bibliotecas do 

Amanhã está inserido na es-
tratégia do Plano Nacional de 
Livro e Leitura. O planejamen-
to tem cinco eixos de ação que 
são: democratização do acesso; 
fomento à leitura e formação 
de leitor; valorização da leitura, 
arte e educação; desenvolvi-
mento de experiências do saber 
e bibliotecas como local de en-
contros e trocas; e produção e 
circulação cultural.

Outra ação importante pre-
vista para o semestre será a pu-
blicação do Edital Rio Capital 
Mundial do Livro para contem-
plar propostas literárias. Pouco 
mais de R$ 2,8 milhões serão 
repassados para iniciativas 
como clubes do livro, saraus, 
publicações, rodas de leitura, 
livros virtuais, feiras do livro, 
entre outras possibilidades, va-
lorizando e desenvolvendo o 
hábito da leitura em diferentes 
comunidades e territórios.

O Rio foi escolhido como a 
primeira cidade de língua por-
tuguesa a receber o título de 
Capital Mundial do Livro, um 
reconhecimento concedido pela 
Unesco em virtude da excelência 
de seus programas de promoção 
do livro e leitura. A cidade assu-
mirá esse papel a partir de 23 de 
abril de 2025, quando é celebra-
do o Dia Mundial do Livro. 

Divulgação/ Sesc

Sesc RJ vai administrar o espaço por 20 anos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO


